
Taxa de incontinência urinária em mulheres praticantes de CrossFit, 
comparada com mulheres praticantes de outras modalidades 
esportivas e mulheres sedentárias

RESUMO
OBJETIVO: Comparar a taxa de incontinência urinária em mulheres praticantes de CrossFit, 
mulheres praticantes de outras modalidades esportivas e mulheres sedentárias.
MÉTODOS: Foram entrevistados 232 indivíduos para este estudo observacional transversal, 
sendo 72 mulheres praticantes de CrossFit®, 78 mulheres praticantes de outras modalidades 
esportivas, 82 mulheres sedentárias. Foram aplicados questionários online, incluindo perguntas 
como: idade, estatura e massa corporal (utilizados para cálculo do índice de massa corporal), 
filhos e quantidade, tipo de parto, realização de cirurgia pélvica prévia, prática de atividade física, 
a modalidade praticada, e ocorrência de perda de urina frequente nos últimos meses. ANOVA 
foi utilizada para investigar uma possível diferença entre as taxas de incontinência urinária entre 
os grupos.
RESULTADOS: A idade média das participantes foi de 29 anos (DP 10), com índice de massa 
corporal médio de 24,8 (DP 5,6), sendo que 75 (32%) das mulheres tiveram, pelo menos, um filho, 
sendo a maioria (60%) de parto normal em pelo menos uma gestação.  Taxa de incontinência 
urinária encontrada na amostra total foi de 15%. Quando realizada comparação da taxa entre os 
grupos, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas (p>0,05), indicando que 
todos apresentaram taxas de incontinência urinária similares. 
CONCLUSÃO: A ausência de diferença significativa nas taxas de incontinência urinária entre os 
grupos de mulheres praticantes de CrossFit®, praticantes de outras modalidades esportivas, 
e mulheres sedentárias evidenciam que, aparentemente, independente da prática ou não de 
modalidades esportivas, tal aspecto parece não favorecer o surgimento da incontinência urinária 
em mulheres saudáveis.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To compare the rate of urinary incontinence in women who practice CrossFit, women 
who practice other sports and sedentary women. 
METHODS: 232 individuals were interviewed for this cross-sectional observational study, being 
72 women practitioners of CrossFit®, 78 women practitioners of other sports, and 82 sedentary 
women. Online questionnaires were applied, including questions such as: age, height, weight, 
children and quantity, type of childbirth, previous pelvic surgery, practice of physical activity, 
modality, and occurrence of frequent urine loss in the last months. ANOVA was used to investigate 
a possible difference between the rates of urinary incontinence between groups.
RESULTS: The average age of the participants was 29 years (SD 10), with a body mass index 
of 24.8 (SD 5.6), with 75 (32%) of the women having at least one child, and the majority (60%) 
had a normal childbirth in at least one pregnancy. The rate of urinary incontinence found in 
the total sample was of 15%. When comparing the rates between the groups, there were no 
statistically significant differences (p> 0.05), indicating that all women had similar rates of urinary 
incontinence. 
CONCLUSION: The absence of a significant difference in the rates of urinary incontinence 
between the groups of women who practice CrossFit®, who practice other sports, and sedentary 
women show that, apparently, regardless of the practice or not of sports, this aspect does not 
seem to favor the emergence of urinary incontinence in healthy women.
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INTRODUÇÃO

O CrossFit® é uma marca fitness criada pelo ginasta 
Greg Glassman em 1995, e foi registrado no ano 2000 em 
Santa Cruz Califórnia (EUA) (MORELLI et al., 2019). É um 
método de treinamento de alto impacto, considerado 
como um estilo de vida, que tem o objetivo de manter o 
indivíduo em uma vida saudável, de forma dinâmica, eficaz 
e lúdica (MORELLI et al., 2019). A biomecânica dos treinos 
é proposta de acordo com a idade, capacidade funcional e 
condicionamento físico, sempre respeitando a individua-
lidade, o nível e a capacidade funcional de cada indivíduo 
(FITZ et al., 2012). Essa personalização dos treinos e dos 
exercícios ocorre visando o aperfeiçoamento dos atletas, a 
fim de alcançarem as dez capacidades que existem nesse 
método, que são: vigor, força, potência, velocidade, agili-
dade, equilíbrio, precisão, flexibilidade, resistência cardio-
vascular e coordenação (DOMINSKI et al., 2018). 

O Brasil teve um grande aumento nos últimos tempos 
de praticantes de CrossFit. Um exemplo disso é que, atual-
mente, apresenta mais de 800 boxes em todo o país, che-
gando a mais de 1 milhão em toda América Latina, segun-
do o site oficial do CrossFit (MORELLI et al., 2019). A prática 
diária desse exercício físico pode ser vista como forma de 
tratamento de patologias, disfunções musculares e auxi-
liar positivamente na vida emocional e psicológica de cada 
atleta (CAETANO; TAVARES; LOPES, 2007). 

Por outro lado, o CrossFit, por ser uma prática intensa e 
de constante impacto, pode levar a um aumento da pres-
são abdominal e tensões sobre os músculos do assoalho 
pélvico, podendo ser um dos fatores de risco para a ocor-
rência da incontinência urinaria (IU) (ARAÚJO et al., 2008). 
Tal prática pode gerar uma sobrecarga nos músculos do 
assoalho pélvico (MAP), que é constituído por um conjunto 
de tecidos que revestem a parte inferior da pelve e por dia-
fragmas, formados por camadas superficiais e profundas 
do períneo, tendo como função a sustentação e suporte 
pélvico (OLIVEIRA et al., 2018). Tal sobrecarga pode acon-
tecer devido a séries de exercícios repetitivos, gerando fa-
diga muscular (WEISENTHAL et al., 2014). 

Além disso, também são praticados exercícios com 
saltos, os quais apresentam uma maior probabilidade de 
danos na musculatura pélvica, principalmente quando re-
alizados com pesos, o que aumenta ainda mais a sobrecar-
ga, podendo ser mais um dos fatores para ocorrência da 
IU (BOGÉA et al., 2018). Assim, em muitos dos casos, por 
falta de informações, o excesso de peso e de quantidade 
de exercícios acabam sendo potencializadores para essa 
sobrecarga e, consequente, surgimento da IU (ALMEIDA et 
al., 2011). O diagnóstico de IU é simples, e pode ser feito 
em uma consulta, com base nos sintomas relatados pelo 
paciente. Embora menos popular que as demais condições 
de saúde, a IU é reconhecida como um dos problemas de 
saúde pública, sua prevalência continua crescendo, afe-
tando as atividades diárias, sociais, e sexuais, levando a 
um abandono das práticas de atividades físicas, sendo 
uma delas, o CrossFit (FERREIRA; SANTOS, 2012).

Dentre os fatores associados a esta condição, geral-
mente a IU está relacionada a mulheres mais velhas, em-
bora dados mostrem que 26,5% de mulheres jovens po-
dem ter IU, podendo esse percentual aumentar para 41% 
com o avanço da idade (PATRIZZI et al., 2014). Além disso, 

segundo o Ministério da Saúde (2004), também está rela-
cionada a mulheres multíparas, embora exista evidências 
que, durante atividades de estresse, é comum ocorrer 
perda de urina mesmo em mulheres jovens, ativas e que 
não apresentam nenhum fator de risco conhecido (LOPES; 
HIGA, 2006), como idade, obesidade, paridade, fatores he-
reditários, doenças crônicas ou tabagismo (HIGA; LOPES; 
REIS, 2008). Além disso, como discutido previamente, ou-
tro fator seriam os exercícios de impacto (intensidade e 
frequência), que acabam gerando muita pressão intra-ab-
dominal, não ocorrendo à contração voluntária da muscu-
latura de forma eficaz, o que explicaria a perda de urina 
(ARAUJO et al., 2015).  

Estudos prévios objetivaram encontrar a taxa de in-
cidência e fatores de riscos relacionados à incontinência 
com o CrossFit. Segundo Yang et al. (2018), Araújo et al. 
(2020) e Elkset al. (2020) os exercícios que mais causam 
IU são doubleunders (67%), pular corda (41%) e box jump 
(28%), além de relacionarem a IU à quantidade de partos e 
idade das mulheres (YANG et al., 2019; ARAÚJO et al., 2020; 
ELKS et al., 2020). No entanto, elementos estudados por 
Yang et al. (2019), indicam que mulheres nulíparas tam-
bém apresentam 27,8% de IU (YANG et al., 2019). 

Outro artigo, de Araújo et al. (2020), reportou uma in-
cidência de 29,95% de IU na prática do CrossFit (ARAÚJO et 
al., 2020). Por fim, um estudo com proposta de investigar 
a prevalência de incontinência urinaria de esforço (IUE) 
em 91 mulheres, sendo 50 não praticantes de CrossFit e 41 
praticantes, não encontraram diferença significativa entre 
os grupos (BOGÉA et al., 2018). No entanto, tal estudo in-
cluiu uma amostra relativamente pequena, além de não 
comparar com outras modalidades esportivas. 

A comparação da taxa de IU entre mulheres praticantes 
de CrossFit, praticantes de outras modalidade e mulheres 
sedentárias, seria capaz de esclarecer sobre um possível 
impacto desta modalidade nesta condição. Assim, o objeti-
vo do presente estudo foi comparar a taxa de incontinên-
cia urinária em mulheres praticantes de CrossFit, mulheres 
praticantes de outras modalidades esportivas e mulheres 
sedentárias.

MÉTODOS

Trata se de um estudo observacional transversal, no 
qual foram aplicados questionários abertos indagando so-
bre a perda de urina em mulheres praticantes de CrossFit, 
mulheres praticantes de outras modalidades esportivas, e 
mulheres sedentárias da cidade de Itabira (MG). 

As participantes voluntárias foram selecionadas por 
meio das redes sociais e contato telefônico, onde foi dis-
ponibilizado o link para entrevista via online, no período 
dos meses de agosto a outubro de 2020. Os critérios de 
inclusão foram mulheres praticantes de CrossFit, mulheres 
praticantes de outras modalidades esportivas, ou mulhe-
res sedentárias saudáveis, com idade superior a 18 anos, 
capazes de responder perguntas simples. Foram excluídas 
mulheres praticantes de CrossFit e que praticassem tam-
bém outro tipo de atividade física.

Os questionários foram criados pelos próprios autores 
deste estudo, baseado nas perguntas que eram necessá-
rias para cumprimento dos objetivos do presente estudo. 
Antes do início das coletas, um comitê de especialistas 
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considerou válido o questionário, de acordo com o que es-
tava se propondo a medir (validade de face), além de ter 
sido aplicado uma amostra de cinco mulheres, que tam-
bém concordaram com a validade do instrumento.

Iniciamos com as seguintes perguntas: características 
demográficas como idade, estatura e massa corporal (uti-
lizados para cálculo do índice de massa corporal), se teve 
filhos e quantidade, tipo de parto, e realização de cirurgia 
pélvica prévia. Posteriormente, foi indagado sobre a prá-
tica de atividade física e, em caso positivo, a modalidade 
praticada. Por fim, as participantes foram indagadas sobre 
a ocorrência de perda de urina nos últimos meses. O diag-
nóstico de IU, portanto, foi baseado no próprio relato dos 
sintomas das pacientes, sendo que esta perda de urina de-
veria ser frequente e involuntária. O cálculo amostral foi 
baseado no Teste-T. Considerando um alfa de 0,05, uma 
potência de 0,80, e assumindo um índice de tamanho de 
efeito de 0,50 (moderado) entre os três grupos, a amostra 
necessária seria de 64 mulheres em cada grupo, totalizan-
do uma amostra de, no mínimo, 192 indivíduos (PORTNEY; 
WATKINS, 2009).

Estatísticas descritivas e testes de normalidade (Kolmo-
gorov-Smirnov) foram realizados para todas as variáveis. 
Foi utilizada análise de variância (ANOVA) para avaliação 
de possíveis diferença entre os grupos em relação às me-
didas de caracterização da amostra. ANOVA também foi 
utilizada para investigar uma possível diferença entre as 
taxas de incontinência urinária entre os grupos de mulhe-
res praticantes de CrossFit, mulheres praticantes de outras 
modalidades esportivas e mulheres sedentárias. Todas as 
análises foram realizadas com o software estatístico SPSS 
23.0, com uma significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra total incluiu 232 mulheres, sendo divididas 
em três grupos: 72 mulheres praticantes de CrossFit (31%), 
78 mulheres praticantes de outras modalidades esportivas 
(34%), 82 mulheres sedentárias (35%). Dentre as outras 
modalidades esportivas, podemos destacar caminhada, 
musculação, dança, Pilates e natação. A média de idade 
das participantes foi de 29±10 anos, com IMC médio de 
24,8±5,6 kg/m2, sendo que 75 (32%) das mulheres tiveram, 
pelo menos, um filho, sendo a maioria (60%) de parto nor-
mal em pelo menos uma gestação. Por fim, apenas 21 (9%) 
mulheres relataram histórico de cirurgia pélvica prévia. Os 
dados detalhados da amostra para cada um dos grupos 
encontram-se na Tabela 1.  Não foram observadas diferen-
ças estatisticamente significativas (p>0,05) entre os grupos 
para nenhuma das medidas de caracterização da amostra.  

Em relação à taxa de incontinência urinaria encontra-
da na amostra, esta foi de 35 mulheres, correspondendo 
a uma taxa de 15%. Quando realizada a análise para com-
paração da taxa entre os grupos, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas (p>0,05) indican-
do que todos apresentaram taxa de incontinência uriná-
ria similares. Tais resultados detalhados encontram-se na 
Tabela 2.

Em relação à taxa geral da IU nas mulheres, a porcen-
tagem encontrada no presente estudo é ligeiramente in-
ferior aos reportados em estudos prévios, que investiga-
ram a taxa na população brasileira (TAMANINI et al., 2009; 

AMARO et al., 2009). No entanto, embora tais estudos 
tenham encontrado valores entre 26 e 27%, é importante 
ressaltar que tais amostras incluíram mulheres de todas 
as condições de saúde, inclusive mulheres com condições 
neurológicas, como acidente vascular encefálico (TAMANI-
NI et al., 2009; AMARO et al., 2009), o que pode justificar tal 
diferença, uma vez que no presente estudo só foram in-
cluídas mulheres saudáveis. Além disso, a amostra do pre-
sente estudo apresentou uma média de idade de 29 anos, 
identificando-se como uma amostra jovem, o que também 
poderia justificar a taxa de reduzida de IU.

Tabela 2. Taxa de incontinência urinária entre mulheres pratican-
tes de CrossFit®, praticantes de outras modalidades e sedentárias 
de Itabira - MG (n=232).

Relato de perda de urina

Todas
n (%)

CrossFit® 
(n= 72)
n (%)

Outras
(n=78)
n (%)

Sedentárias 
(n= 82)
n (%) p

35 (15) 10 (14) 12 (15) 13 (16) 0,941

Estudos prévios também objetivaram investigar a taxa 
de IU em mulheres praticantes de CrossFit, como Araújo 
et al. (2020), que relataram um valor de 29,95% (ARAÚJO 
et al., 2020). Contudo, essa diferença significativa de re-
sultados pode ser explicada devido à diferença nos tama-
nhos da amostra, além do estudo citado apresentar idade 
média superior das participantes, quando comparado ao 
presente estudo. Por outro lado, corroborando com os da-
dos encontrados nesta pesquisa, Bogéa et al. (2018) inves-
tigaram a taxa de IUE em mulheres praticantes de CrossFit, 
comparado à de mulheres sedentárias. Similar ao presen-

Tabela 1. Caracterização da amostra de muheres praticantes de 
CrossFit®, outras modalidades e sedentárias de Itabira - MG (n= 
232).

Características Total CrossFit® 
(n= 72)

Outras1

(n=78)
Sedentárias 

(n= 82)

Idade (anos) 29±10 31±7 29±11 27±10

IMC (Kg/m2) 24,8±5,6 25,8±7,4 24,0±3,5 24,7±5,1

Número de filhos n (%) n (%) n (%) n (%)

0 157 (68) 52 (72) 51 (65) 54 (66)

1 35 (15) 7 (10) 16 (21) 12 (15)

2 29 (12) 10 (14) 7 (9) 12 (15)

3 7 (3) 3 (4) 3 (4) 1 (1)

4 4 (2) 0 (0) 1 (1) 3 (3)

Tipo de parto n (%) n (%) n (%) n (%)

Normal 36 (48) 12 (60) 9 (33) 15 (54)

Cesariana 30 (40) 7 (35) 14 (52) 9 (32)

Ambos 9 (12) 1 (5) 4 (15) 4 (14)

Cirurgia pélvica n (%) n (%) n (%) n (%)

Sim 21 (9) 11 (15) 8 (10) 2 (2)

Não 211 (91) 61 (85) 70 (90) 80 (98)

1 Outras atividades: caminhada, musculação, dança, Pilates e natação.
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te estudo, a taxa nas praticantes de CrossFit foi de 19%, 
enquanto para as sedentárias foi de 18%, também sem 
diferença significativa entre os grupos (BOGÉA et al., 2018). 

Sabemos que existem inúmeros benefícios na prática 
diárias de atividades físicas no nosso cotidiano, que afe-
tam diretamente nossa qualidade de vida de um modo 
geral. O presente estudo objetivou averiguar se exercícios 
de alto impacto, como o CrossFit, realmente seria um dos 
fatores associados à maior taxa de IU, até mesmo quando 
comparado a outras modalidades esportivas. Os resulta-
dos do presente rejeitaram tal hipótese, uma vez que a 
taxa de IU nesta população foi similar à encontrada em 
outras modalidades esportivas, e até mesmo à encontrada 
em mulheres sedentárias. 

Tais achados demonstram que a prática de atividade 
física, independente da modalidade, parece não ser tão re-
levante quando comparado a outros fatores como idade, 
IMC e paridade, variáveis similares entre os grupos e que 
podem levar ao enfraquecimento dos músculos do perí-
neo e consequentemente, contribui para ocorrência IU 
(CAETANO; TAVARES; LOPES, 2007; GOFORTH; LANGAKER, 
2016). 

Dessa maneira, preconceitos existentes sobre a prática 
do CrossFit em relação à musculatura do assoalho pélvico 
devem ser cuidadosamente avaliados, uma vez que não 
foram encontradas no presente estudos ou em prévios, 
comprovações cientificas sobre os malefícios da prática. 
Assim, com o conhecimento prévio da modalidade, pro-
fissionais qualificados e uma boa orientação durante a 
prática dos exercícios do CrossFit, o indivíduo irá melhorar 
qualidade de vida, entusiasmo, condicionamento, força, 
resistência, entre diversos outros benefícios (MEYER; MOR-
RISON; ZURINGA, 2017), sem aparente prejuízo na muscu-
latura do períneo.

Como fatores positivos do presente estudo, podemos 
ressaltar que esta é a primeira pesquisa encontrada na 
literatura que objetivou comparar a taxa de IU entre mu-
lheres praticantes de CrossFit, praticantes de outras moda-
lidades esportivas e sedentárias, além do tamanho amos-
tral significativo. No entanto, como limitações, podemos 
citar que fatores como intensidade e tempo da prática 
esportiva nos grupos de praticantes de CrossFit e outras 
modalidades não foi investigado, fator que poderia ajudar 
a explicar os presentes achados. 

Além disso, o tipo de incontinência também não foi ava-
liado, o que também tornariam os resultados mais claros 
e completos. Dessa forma, estudo futuro são encorajados, 
objetivando investigar possíveis efeitos da intensidade e 
tempo de prática esportiva na taxa de IU, além de esclare-
cer qual tipo de IU é mais prevalente em cada grupo.

CONCLUSÃO

A taxa de IU geral foi de 15%, sendo que mulheres pra-
ticantes de CrossFit foi de 14%, em mulheres praticantes de 
outras modalidades esportivas foi de 15% e em sedentá-
rias foi de 16%, sem diferença significativa entre os grupos. 
Tais dados evidenciam que, aparentemente, independen-
te da prática ou não de modalidades esportivas, tal aspec-
to parece não afetar a taxa de IU em mulheres saudáveis.
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